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1 INTRODUÇÃO 
A depressão maior, conforme descrita no DSM-5 (2014), é um transtorno mental que 
envolve uma combinação de sintomas emocionais, cognitivos e somáticos. Entre eles, 
destacam-se o humor persistentemente deprimido, a perda de interesse por atividades 
anteriormente prazerosas, alterações no sono e no apetite, fadiga intensa, 
sentimentos recorrentes de culpa ou inutilidade, dificuldades de concentração e, em 
quadros mais severos, pensamentos suicidas. Essa compromete de forma 
significativa o funcionamento cotidiano do indivíduo, impactando diretamente sua 
qualidade de vida (Lima e Fleck, 2010). Diante disso, a depressão maior tem 
impulsionado a adoção de abordagens terapêuticas integradas, sendo as estratégias 
que associam intervenções farmacológicas e psicoterapêuticas cada vez mais 
valorizadas seja no aspecto da remissão dos sintomas, na prevenção de recaídas ou 
em outros dos diversos fatores (Brito et al., 2018). A Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) é considerada uma das intervenções psicoterapêuticas mais 
eficazes no tratamento da depressão, por atuar na identificação e reestruturação de 
pensamentos disfuncionais, além de modificar comportamentos que contribuem para 
a manutenção do sofrimento emocional (Powell et al., 2008). Quando associada aos 
Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina (ISRS), seus efeitos podem ser 
potencializados. De acordo com Silva e Andrade (2008), os ISRS são antidepressivos 
que inibem a recaptação da serotonina pelas células nervosas, aumentando sua 
disponibilidade na fenda sináptica e favorecendo a comunicação entre os neurônios. 
A serotonina, por sua vez, está diretamente relacionada à regulação do humor, do 
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sono e do apetite, funções frequentemente comprometidas em quadros depressivos. 
Nesse contexto, a combinação entre TCC e ISRS, segundo Powell et al. (2008), tende 
a proporcionar uma resposta clínica mais rápida e efeitos terapêuticos mais 
duradouros. Dessa forma, torna-se relevante compreender como a associação entre 
TCC e ISRS atua na abordagem da depressão maior, considerando seus benefícios 
e limitações. Assim, este trabalho tem por objetivo analisar a eficácia do tratamento 
combinado entre a Terapia Cognitivo-Comportamental e os ISRS no manejo da 
depressão maior. 
 
2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa configura-se como um estudo de natureza bibliográfica, com 
abordagem qualitativa, fundamentando-se na análise crítica de produções científicas 
previamente publicadas sobre o tema. Conforme Gil (2008), esse tipo de investigação 
permite o aprofundamento teórico e a identificação de lacunas relevantes na literatura. 
A coleta de dados foi realizada nas plataformas SciELO e Google Acadêmico, durante 
os meses de junho e julho de 2025, utilizando como descritores os termos controlados 
dos vocabulários DeCS e MeSH: “terapia cognitivo-comportamental”, “inibidores 
seletivos da recaptação de serotonina”, “transtorno depressivo maior”, “cognitive 
behavioral therapy”, “selective serotonin reuptake inhibitors” e “major depressive 
disorder”. Inicialmente, foram identificados 72 documentos, entre artigos científicos, 
teses e dissertações. Estabeleceram-se como critérios de inclusão: (i) pertinência 
temática direta com a associação entre TCC e ISRS no tratamento da depressão 
maior; (ii) disponibilidade gratuita e completa do texto; (iii) idioma em português, inglês 
ou espanhol; e (iv) preferência por publicações recentes. Foram excluídos os 
trabalhos que não apresentavam dados clínicos, revisões com baixa consistência 
metodológica ou que abordavam exclusivamente outras modalidades terapêuticas 
sem relação com a TCC. Após triagem e leitura dos resumos, 13 estudos foram 
selecionados para leitura integral, sendo que 7 publicações atenderam plenamente 
aos critérios e compuseram a base teórica do estudo. A análise dos dados seguiu uma 
abordagem interpretativa, com foco nos principais achados, benefícios terapêuticos, 
limitações e interações entre os recursos psicoterapêuticos e farmacológicos na 
redução dos sintomas do transtorno depressivo maior. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A combinação entre TCC e ISRS é recomendada como tratamento de primeira linha 
para casos moderados e graves de transtorno depressivo maior, por potencializar os 
efeitos terapêuticos e favorecer a remissão dos sintomas, a funcionalidade social e a 
qualidade de vida do paciente (Carneiro; Dobson, 2016; Volpe et al., 2024). Do ponto 
de vista farmacológico, os ISRS atuam inibindo a recaptação de serotonina na fenda 
sináptica, aumentando sua disponibilidade e estimulando os receptores pós-
sinápticos, o que contribui para a regulação do humor, da cognição e do 
comportamento (Lopes et al., 2024; VOLPE et al., 2024). Substâncias como fluoxetina, 
sertralina, escitalopram e citalopram demonstram eficácia comprovada na redução 
dos sintomas depressivos, com melhor tolerabilidade em comparação aos 
antidepressivos tricíclicos (LOPES et al., 2024). Entretanto, a resposta aos ISRS pode 
ser limitada em parte dos pacientes. Estima-se que até 40% não apresentam resposta 
satisfatória ao primeiro medicamento, o que evidencia a necessidade de estratégias 
complementares (LOPES et al., 2024). Nesse contexto, a TCC se mostra eficaz tanto 
no manejo de sintomas quanto na prevenção de recaídas, por meio da reestruturação 
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de pensamentos disfuncionais, treinamento de habilidades sociais, ativação 
comportamental e práticas de enfrentamento (Carneiro; Dobson, 2016). Estudos 
revisados indicam que a combinação entre ISRS e TCC oferece benefícios superiores 
quando comparada ao uso isolado de cada abordagem. Essa sinergia se traduz em 
maior taxa de adesão ao tratamento, menor risco de recaída após a remissão inicial e 
efeitos mais duradouros na melhora do humor e da funcionalidade (Carneiro; Dobson, 
2016; Volpe et al., 2024). Ademais, diretrizes internacionais recomendam essa 
combinação como escolha terapêutica segura e eficaz, especialmente quando se 
busca um plano de tratamento abrangente. Contudo, é importante considerar os 
efeitos adversos associados aos ISRS, como náuseas, disfunção sexual e agitação 
nos primeiros dias de uso, além da necessidade de acompanhamento contínuo em 
tratamentos prolongados (LOPES et al., 2024). Portanto, a evidência atual confirma 
que a combinação entre TCC e ISRS é uma abordagem clínica eficaz, segura e bem 
fundamentada para o tratamento da depressão maior, promovendo tanto a remissão 
dos sintomas quanto a prevenção de recaídas e o fortalecimento de habilidades 
cognitivas duradouras (Carneiro; Dobson, 2016). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura confirma que a combinação entre Terapia Cognitivo-Comportamental e 
Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina é altamente eficaz no tratamento 
do Transtorno Depressivo Maior moderado a grave. Essa abordagem integrada 
promove maior adesão, reduz recaídas e proporciona benefícios duradouros no humor 
e na funcionalidade. Trata-se de uma estratégia segura, bem fundamentada e eficaz 
tanto na remissão dos sintomas quanto na prevenção de recorrências. 
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